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Resumo: O bioma Cerrado ocorre em 15 estados brasileiros, ocupando uma área de aproximadamente 
dois milhões de Km2. Este estudo objetivou investigar a diversidade e a distribuição espacial das espécies 
nativas arbóreas do Cerrado sensu stricto nos assentamentos rurais Margarida Alves, Corixo e Bom Jardim/
Furna São José, na região sudoeste de matogrossense, visando à geração de subsídios que contribuam na 
longevidade da produção agroextrativista. A coleta de dados foi realizada no período de março a maio de 
2012 nas propriedades, através de levantamento fitossociológico realizado em 30 parcelas, medindo 20 m 
x 50 m (3 hectares), com mensuração e georreferenciamento de indivíduos vegetais com circunferência 
a altura do peito (CAP) ≥ 15 cm e altura ≥ 3 m. No levantamento foram registrados 1.068 indivíduos, 
pertencentes a 91 espécies, distribuídas em 47 famílias e 82 gêneros, resultando em área basal de 35,887 
m2/ha. O índice de diversidade Shanow Winer (H’) foi de 3,88 nat.ind.-1 e o índice de Equitabilidade de 
Pielou (J’) de 0,87. No Margarida Alves o babaçu (Orbignya speciosa) foi a espécie com maior densidade 
(22,08%), No assentamento Corixo, o pequi (Caryocar brasiliense) apresentou maior densidade entre as 
parcelas com 19,1%. E no assentamento Bom Jardim/Furna São José o cumbaru (Dipteryx alata) foi a 
segunda espécie mais encontrada, com 9,65% de densidade. A utilização dessas espécies nativas constitui 
uma alternativa viável para agregar valor aos recursos naturais disponíveis no Cerrado, melhorando a renda 
das famílias dos agricultores dos assentamentos e favorecendo a preservação das espécies nativas.
Palavras-chaves: Fitossociologia, geotecnologias, Mato Grosso, pequenas propriedades, vegetação.
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Abstract:  The Cerrado biome occurs in 15 Brazilian states, covering an area of approximately two million 
km2, which corresponds to one quarter of the country’s surface. This study aimed to investigate the 
diversity and spatial distribution of native tree species of the Cerrado sensu stricto in the rural settlements 
in the southwest region of Mato Grosso, in order to generate subsidies that contribute to the longevity of 
the agro-extractivist production. The data collection was performed between March to May 2012 in the 
properties through phytosociological survey conducted in 30 plots, measuring 20 x 50 m (3 hectares), 
with measurement and georeferencing of individual plants with a circumference breast height ≥ 15 cm 
and height ≥ 3 m. In the 1068 survey were recorded, belonging to 91 species in 82 genera and 47 families, 
resulting in total basal area of 35.887 m/ha. The diversity index Shanow Winer (H ‘) was 3.88 nat.ind.-1 
index and Pielou evenness (J’) of 0.87. In the settlement Margarida Alves babaçu (Orbignya speciosa) 
was the species with the highest density (22.08%), in settlement Corixo, pequi (Caryocar brasiliense) had 
the highest density among plots with 19.1%. And in Bom Jardim/Furna São José  settlement, cumbaru 
(Dipteryx alata) was the second most frequent species, with 9.65% density. The use of native species trees 
can be a good option for adding value to natural resources in the Cerrado, improving the income of farm 
families in the settlements and encouraging the preservation of native species.
Key Words: Geotechnologies, Mato Grosso, phytosociology, small properties, vegetation.
1. Introdução
O bioma Cerrado ocorre em 15 Estados e no Distrito Federal brasileiro, ocupando uma 
área de aproximadamente dois milhões de Km2, que corresponde a um quarto da superfície 
do País. Apresenta diversidade de fitofisionomias e espécies, cuja de maior distribuição 
é a do tipo Cerrado sensu stricto, que ocupava originalmente 65% da área geográfica 
do bioma, enquanto que o Cerradão ocupava apenas cerca de 1%. No restante da área 
original (34%), diversos outros tipos fitofisionômicos dividiam a paisagem (Marimon e 
Haridasan, 2005).
No Cerrado sensu stricto a densidade varia de 600 a 1200 plantas lenhosas com 
diâmetro a partir de 5 cm por hectare. Na camada arbustivo-arbórea pode ocorrer que 
troncos distantes entre si, em vários metros, que podem ser provenientes de uma mesma 
matriz, por brotação de raiz. Constituindo a fisionomia savânica mais visada para fins 
agropecuários, restando hoje apenas fragmentos de tamanhos diversos sob diferentes 
níveis de perturbação (Felfili et al., 2005).
Diversos estudos fitossociológicos e fitogeográficos foram realizados para avaliar 
a diversidade e abundância das espécies em áreas de Cerrado (Castrillon et al., 2011; 
Araujo et al., 2007; Maragon et al., 2003; Libano e Felfli, 2006.), constituindo um fator 
importante para o planejamento ambiental, tomadas de decisões e implementações de 
políticas públicas. 
Órgãos públicos de pesquisa e ensino têm investigado o potencial da utilização 
das espécies do Cerrado, ONGs têm aplicado investimentos, e empresas estatais têm 
desenvolvido trabalhos de assistência técnica, na expectativa de que os resultados 
sensibilizem os agricultores quanto à importância do manejo sustentável (Agostini et 
al., 2006). No que concerne às políticas públicas, a partir de 2003 o Governo Federal 
começou a propô-las, destacando o Plano Nacional de Promoção das Cadeias de Produtos 
Sociobiodiversidade (PNPPS) e Política Geral de Preços Mínimos (PGPM). 
Em Mato Grosso, a maioria dos estudos realizados sobre o aproveitamento do Cerrado 
são voltados ao manejo sustentável dos diferentes ambientes campestres (pastagens) 
fazendo apenas o estudo do componente herbáceo, que constitui o de maior importância 
para o setor econômico (Santos et al., 2005). Desta forma, pesquisas que investiguem 
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a conservação das espécies e o manejo sustentável do Cerrado podem ser consideradas 
como essenciais para a conservação desse bioma brasileiro, além de gerar segurança 
alimentar e renda para as famílias rurais.  
Agostini et al. (2006) ressaltam que as pesquisas participativas com as comunidades 
devem ser incentivadas a fim de garantir a sustentabilidade ecológica deste sistema e do 
bioma, e a sobrevivência das comunidades. Esse tipo de iniciativa pode aumentar a renda, 
ter baixo impacto socioambiental e conservar a biodiversidade regional. Mas, para que 
esta prática seja sustentável ao longo dos anos é necessário obter informações ecológicas 
para avaliar o manejo desses frutos (Rocha, 2004). 
Segundo Guerra (1980) para planejar e utilizar os recursos naturais faz-se necessário 
o conhecimento prévio dos mesmos, ou seja, as características qualitativas e quantitativas. 
As geotecnologias agregam ferramentas que possibilitam à caracterização física de uma 
área, o conhecimento, a gestão, o monitoramento, e consequentemente a otimização e 
aproveitamento dos recursos naturais existentes. No contexto da temática de estudo a 
utilização das geotecnologias constitui um instrumento importante para os levantamentos 
de vegetação visando à elaboração dos planos de conservação, além de auxiliar o 
planejamento do manejo dos recursos naturais.
2. Objetivo
Este estudo objetivou investigar a diversidade e a distribuição espacial das espécies 
nativas arbóreas do Cerrado sensu stricto nos assentamentos rurais Margarida Alves, 
Corixo e Bom Jardim/Furna São José, na região sudoeste de Mato Grosso, visando à 
geração de subsídios que contribuam na longevidade da produção agroextrativista.
3. Material e métodos 
3.1 - Desenho e caracterização das áreas de estudo
Esta pesquisa ecológica, fundamentada em técnicas fitossociológica e geotecnológica, 
foi associada à pesquisa participante, que constitui um enfoque de investigação de 
cunho social, que visa à participação da comunidade na análise de sua própria realidade, 
com o objetivo de promover a participação social para o benefício dos participantes da 
investigação (Vergara, 2006). 
As áreas de estudo estão situadas nos assentamentos rurais: Margarida Alves, 
localizado nos municípios de Mirassol D’Oeste e Cáceres, com área de 3.625 hectares; 
Corixo, com 2.880 hectares e o Bom Jardim/Furna São José, com 900 hectares, ambos 
pertencentes ao município de Cáceres (Figura 1). Os dois municípios citados integram a 
região sudoeste matogrossense de planejamento (Mato Grosso, 2010) e estão contidos na 
Bacia do Alto Paraguai – BAP. 
Foram definidas trinta propriedades da agricultura familiar para realização do 
levantamento fitossociológico, sendo dez propriedades por assentamento, e em cada 
uma foi realizada uma parcela. O universo de pesquisa reflete o número de agricultores 
que desenvolvem a atividade extrativista nos assentamentos rurais da região, ou seja, a 
amostra correspondeu a 100%.
Os assentamentos investigados estão situados numa região de transição entre os 
biomas Cerrado, Pantanal e Amazônia, cuja vegetação predominante é a Savana (Cerrado). 
O clima regional é o Tropical quente, caracterizado por estação chuvosa no verão e seca 
no inverno (Nimer, 1989). 
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3.2 - Procedimentos de campo e análise dos dados
A coleta de dados foi realizada no período de março a maio de 2012 nas propriedades, 
através de levantamento fitossociológico realizado em 30 parcelas, medindo 20 m x 50 
m (3 hectares), com mensuração e georreferenciamento de indivíduos vegetais com 
Circunferência a Altura do Peito (CAP) ≥ 15 cm e altura ≥ 3 m. 
Figura 1. Localização dos assentamentos rurais investigados: Margarida Alves, Corixo e 
Bom Jardim/Furna São José. Fonte LabGeo Unemat, 2012.
Devido ao método adotado para a realização do estudo e pelo fato dos agricultores 
familiares realizarem coleta extrativista, a seleção das áreas nativas extrativistas para a 
execução das parcelas e a identificação das espécies nas parcelas teve a participação dos 
agricultores. 
A localização das áreas nativas foi realizada por meio de análise de carta-imagem, 
elaborada a partir das imagens do satélite Spot, com resolução espacial de 2,5m, visando 
definir a logística e o planejamento para realização dos trabalhos em campo.
No laboratório os dados obtidos referentes ao georreferenciamento dos indivíduos, 
através do GPS, foram descarregados e as informações de campo foram inseridas no Banco 
de Dados Geográficos do ArcGis, versão 9.2, da Esri, visando a realização da análise da 
distribuição espacial dos indivíduos arbóreos dentro das parcelas, e estas no contexto da 
paisagem. Houve a caracterização dos elementos físicos das áreas investigadas no intuito 
do entendimento da influência destes na diversidade e na distribuição das plantas. Assim 
como, a sobreposição das parcelas às imagens visando estabelecer análise ambiental.
O material botânico coletado foi identificado com auxílio de bibliografia especializada 
e por comparação com material do herbário da Unemat/Campus Cáceres. A sinonímia das 
espécies foi baseada em informações obtidas na página eletrônica do Missouri Botanical 
Garden (2007). Posteriormente, este material foi depositado no herbário da Unemat. 
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Para a investigação da estrutura e composição da comunidade arbórea foram utilizados 
parâmetros de estrutura, segundo a proposição de Muller-Dombois & Ellenberg (1974), 
calculadas por meio do programa Mata Nativa, versão 3.0 (Cientec, 2012), disponível no 
Laboratório de Geotecnologias Unemat – Labgeo Unemat.
Para comparar a diversidade e a similaridade florística entre as áreas, foi utilizado o 
índice de diversidade Shannon-Wiener e o índice de similaridade de Sorensen (Ss). Este 
índice, baseado na presença e ausência de espécies, enfatiza as espécies comuns às áreas, 
dando peso maior para estas espécies (Kent & Coker, 1996). O intervalo de confiança do 
índice de Shannon foi calculado pelo método de Jackknife  (Heltshe & Forrester, 1983).
Esta pesquisa foi submetida para análise no Comitê de Ética da Universidade do 
Estado de Mato Grosso obtendo o deferimento para sua execução (parecer n° 055/2012).
4. Resultados e discussão
No levantamento fitossociológico foram registrados 1.068 indivíduos, pertencentes 
a 91 espécies, distribuídas em 46 famílias e 82 gêneros, resultando em área basal total 
de 35,887 m2/ha. O índice de diversidade Shanow Winer (H’) foi de 3,88 nat.ind.-1 e o 
índice de Equitabilidade de Pielou (J’) de 0,87,conforme pode ser observado na Tabela 1. 
Tabela 1. Informações gerais do levantamento fitossociólogico de espécies arbóreas em 
três áreas de Cerrado sensu stricto.
*Número total de espécies vegetais arbóreas nativas encontradas no total geral do levantamento.
**Número total de famílias botânicas encontradas no total geral do levantamento.
O assentamento Margarida Alves apresentou índices de diversidade (H’ = 2,45) 
inferior ao assentamento Corixo (H’ = 2,91) e o Bom Jardim/Furna São José (H’ = 3,28). 
O índice menor apresentado se deve a baixa riqueza florística (34 espécies), aliada ao 
predomínio da espécie Orbignya speciosa. Resultado semelhante foi obtido no trabalho 
de Castrillon et al.  (2011) na região de Cáceres onde o H’ apresentou variações de 0,91 
a 2,72, em seis áreas de estudo.
Além do maior indíce de diversidade, o assentamento Bom Jardim/Furna São 
José apresentou a maior riqueza florística (62 espécies) em relação aos assentamentos 
Margarida Alves (34) e Corixo (57). Pois, o Bom Jardim/Furna São José está localizado 
em área de transição com manchas de Cerradão, fator este que contribuiu para ocorrência 
de  índices  maiores de diversidade. Juntas as três áreas  apresentaram composição vegetal 
(91) superior a encontrada por Marimon Junior e Haridasan (2005) que aferiram menor 
número de espécies no cerrado sensu stricto (77) na Reserva Biológica Municipal Mário 
Viana no município de Nova Xavantina-MT. 
A área basal geral do levantamento foi de 35,887 m2/ha, discordando dos resultados 
gerados na pesquisa de Neri et al. (2007) na bacia do Rio Jequitinhonha, município 
de Senador Modestino Gonçalves-MG, cujo o valor encontrado foi de 28,93 m2/ha, a 
diferença apresentada pode estar associada ao diâmetro das espécies presentes na área. 
No contexto dos assentamentos, o Margarida Alves apresentou a maior área basal 17,666 
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m2/ha decorrente da grande quantidade e o porte das populações de babaçuzais. Enquanto 
que no Corixo foi de 8,828 m2/ha e no Bom Jardim/Furna São José foi de 9,394 m2/ha, 
esses dados aferidos foram considerados como semelhantes, e o menor volume da área 
basal foi decorrente das espécies serem constituídas de troncos mais finos e de menor 
porte. 
O assentamento Bom Jardim/Furna São José apresentou maior uniformidade 
da distribuição dos indivíduos entre as espécies existentes (J’ = 0,87), enquanto no 
assentamento Margarida Alves (J’ = 0,83) e Corixo (J’ = 0,82) foram encontrados índices 
semelhantes. Resultado este semelhante ao encontrado no estudo de Castrillon et al. 
(2011), onde o ( J’) variou de 0,59 a 0,89.
As famílias botânicas também apresentaram variações entre as áreas. As parcelas 
situadas nas propriedades do assentamento Margarida Alves foram as que apresentaram 
o menor número de famílias (34) e nas parcelas do Bom Jardim/Furna São José o maior 
número (62). 
As famílias botânicas com maiores representatividades de indivíduos no assentamento 
Margarida Alves foram: Arecaceae (24,58%), seguida de Fabaceae (9,58%) e Cecropiceae 
(9,16%). No assentamento Corixo as famílias botânicas que mais se destacaram foram a 
Caryocaraceae (19,10%), Fabaceae (16,50%) e Vochysiaceae (7,78%) e no assentamento 
Bom Jardim/Furna São José a Dilleniaceae (12,12%), Fabaceae (11,63%) e Vochysiaceae 
(10,39%). 
A partir do exposto, pode-se constatar que a família Fabaceae apresentou maior 
densidade, representando 13,10% dos indivíduos pertencentes a esta família considerando 
todas as áreas juntas. Esse número elevado de indivíduos da família Fabaceae ao longo 
das três fisionomias do Cerrado sensu stricto foi verificado em outros estudos, como os 
de Braga et al. (2011); Guilherme et al. (2007) e Neri et al. (2007).
Na Figura 2 encontram-se as famílias com os respectivos números absolutos de 
indivíduos por assentamento pesquisado.    
Figura 2. Cinco famílias botânicas de maior ocorrência de indivíduos nos assentamentos 
rurais investigados na região sudoeste matogrossense.
O índice de similaridade de Sorensen indica alta similaridade florística entre os 
assentamentos. Os valores de similaridade ficaram dentro de uma faixa de variação (0,71 a 
0,96) concordando com o resultado encontrado por Castrillon et al., 201 no levantamento 
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da diversidade na região de Cáceres-MT no ano de 2010, onde o índice de 0,89.
Quanto a distribuição espacial, as parcelas situadas nos assentamentos pertecem a 
fitofisionomia de Cerrado sensu stricto, que caracteriza-se por ocorrer sobre solo pobre 
em cálcio, magnésio e matéria organica, com pH ácido; e um período bem definido de 
chuvas (Medaets et al., 2007). 
No assentamento Margarida Alves o desmatamento ocorreu desde a época em que 
era uma fazenda, entretanto após sua conversão para assentamento rural, verificou que 
em alguns lotes restavam vegetação de Cerrado conservada. Contudo, alguns assentados 
acabaram derrubando tudo ou quase tudo, diminuindo o percentual de reserva legal e área 
de preservação permanente (Mendes et al., 2008).
No assentamento o babaçu (Orbignya speciosa) foi a espécie com maior densidade 
(22,08%), sendo encontrada nas parcelas 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 10. As áreas onde o babaçu 
não foi encontrado são áreas de mata ciliar, portanto o gradiente de umidade foi um 
fator que limitou a ocorrência da espécie. Esta análise esta subsidiada em POTT e POTT 
(1994), que verificaram que o babaçu ocorre em matas não inundáveis, cujos solos são 
arenosos, em cordilheiras mais altas, associados a salinas e grandes vazantes do centro de 
Nhecolândia, Cáceres e Barão de Melgaço. A Figura 3 exibe a distribuição de todos os 
indivíduos da espécie Orbignya speciosa (babaçu).
No assentamento Corixo as matas estão sendo suprimidas devido à produção pecuária, 
mas, ainda predomina áreas com vegetação de Cerrado, composta por várias espécies 
de alto valor econômico (Mendes et al., 2008). Neste assentamento, o pequi (Caryocar 
brasiliense) apresentou maior densidade entre as parcelas com 19,1%. Nas parcelas 2 
e 5 não houve ocorrência do pequi devido predominar na área afloramentos rochosos 
e no seu entorno áreas úmidas. Na parcela 6 não ocorreu o pequi, pois é uma área de 
mata ciliar que não é propicia ao seu desenvolvimento. Na parcela 10 embora o solo seja 
do tipo arenoso, favorável ao desenvolvimento do pequi  (POTT e POTT, 1994), este 
não foi encontrado, porque não houve atuação dos processos de dispersão ou difusão 
para estas áreas (Lorenzi, 2002). A Figura 4 apresenta a distribuição do pequi (Caryocar 
brasiliense).
O assentamento Bom Jardim/Furna São José encontra-se situado no vale de duas serras 
da Província Serrana, neste a vegetação de Cerrado foi suprimida, ocorrendo nas encostas 
das serras, uma vez que a legislação proíbe sua retirada. Neste o cumbaru (Dipteryx 
alata) foi a segunda espécie mais encontrada, com 9,65% de densidade.  Contudo, 
não foi verificada a sua presença nas parcelas 1, 2 e 7, embora haja solos de textura 
arenosos-argilosos propício a espécie. Essa situação pode ser associada ao gradiente de 
luminososidade e também no geral sua densidade é baixa no Cerrado, ocorrendo em 
determinados pontos grande concentração e em outros ausência quase total (Sano et al., 
2006).
Os agricultores familiares dos assentamentos coletam o babaçu, o pequi e o cumbaru 
para alimentação e posteriormente para a comercialização. No entanto, a sustentabilidade 
poderá ser alcançada com base em estudos biológicos, geográficos e ecológicos, aliados 
a formas adequadas de uso, técnicas de conservação e cultivo. Para isto, a identificação 
das espécies, juntamente com o mapeamento são os primeiros passos nesses estudos (Pott 
e Pott, 1994). A Figura 5 mostra a distribuição dos indivíduos da espécie Dipteryx alata 
(cumbaru).
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Figura 3. Distribuição das espécies vegetais nativas no assentamento  Margarida Alves. 
1. Sítio Nossa Senhora  Aparecida; 2. Sítio 5 Irmãos; 3. Sítio São José; 4. Sítio Primavera; 
5. Sítio Boa Esperança; 6. Sítio São Luiz; 7. Sítio Padã Arân; 8. Sítio São Sebastião; 9. 
Novo Horizonte; e  10. Sítio Vista Alegre.
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Figura 4. Distribuição das espécies vegetais nativas no assentamento Corixo, Fronteira 
Brasil/Bolívia. 1. Sítio Nova Jerusalém; 2. Sítio GH; 3. Sítio Nossa Senhora Aparecida; 
4. Sítio São Sebastião; 5. Sítio São Pedro; 6. Sítio São Francisco; 7. Sítio 3J; 8. Sítio 02 
meninas; 9. Sítio São José; e 10. Sítio Monte Alto.
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Figura 5. Distribuição das espécies vegetais nativas no assentamento Bom Jardim/Furna 
São José. 1. Sítio Vale da Benção; 2. Sítio Nova Jerusalém 1; 3. Sítio Nova Jerusalém; 
4. Sítio Santa Izabel; 5. Sítio 3 corações; 6. Sítio Mata Fria; 7. Sítio Nossa Senhora das 
Graçs, 8. Sítio Bodão; 9. Sítio Pingo de ouro; e 10. Sítio São Sebastião. 
A conservação dessa diversidade do Cerrado é de suma importância, na perspectiva 
ambiental e social, pois a identificação, o mapeamento, a caracterização e a quantificação 
dos remanescentes de vegetação podem contribuir muito para a formulação de políticas 
públicas que objetivam a conservação e o uso sustentável da biodiversidade (Silva et al., 
2005).
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5. Conclusões
Constata-se que a maior riqueza de espécies arbóreas do Cerrado stricto sensu ocorre no 
assentamento Bom Jardim/Furna São José, que utiliza a espécie cumbaru (D. alata) no 
desenvolvimento da atividade extrativista, entretanto esta não apresenta predominância 
de ocorrência nas parcelas do assentamento. Nos assentamentos Margarida Alves e 
Corixo ha predominância de ocorrência nas parcelas das espécies de babaçu (O. speciosa) 
e pequi (C. brasiliense), respectivamente, que são aproveitadas no extrativismo pelas 
comunidades.
A análise da distribuição das espécies via geotecnologias, mostra que os locais onde 
o babaçu (O. speciosa) não foi encontrado correspondem áreas de mata ciliar, portanto 
o gradiente de umidade foi um fator que limitou a ocorrência da espécie nas parcelas 1 e 
9 do assentamento Margarida Alves; Nas parcelas 2, 5, 6 e 10 do assentamento Corixo o 
pequi (C. brasiliense) não ocorre devido aos afloramentos rochosos e no entorno destes 
a existência de  áreas úmidas e também porque não houve atuação dos processos de 
dispersão ou difusão para determinadas áreas; e por fim não foi verificada a presença 
do cumbaru (D. alata) nas parcelas 1, 2 e 7 do assentamento Bom Jardim/Furna São 
José, embora os solos sejam arenosos-argilosos,  propicios a ocorrência da espécie. Essa 
situação pode ser associada ao gradiente de luminososidade e e também no geral sua 
densidade é baixa no Cerrado, ocorrendo em determinados pontos grande concentração e 
em outros ausência quase total.
Cabe ressaltar que a vegetação de Cerrado stricto sensu na área investigada está sendo 
gradativamente suprimida em favor da pecuária, necessitando investimentos em medidas 
conservacionistas, visando à longevidade da produção agroextrativista.
Nota
Esta pesquisa conta com a concessão de bolsa de estudos pela Fundação de Amparo 
à Pesquisa de Mato Grosso – FAPEMAT.
Este estudo foi contemplado com apoio financeiro do Programa Universidades e 
Comunidades no Cerrado – Unicom, através do Projeto “FLORELOS: Elos Ecossociais 
entre as Florestas Brasileiras: Modos de vida sustentáveis em paisagens produtivas”, 
desenvolvido pelo Instituto Sociedade, População e Natureza – ISPN e possui o apoio 
financeiro da União Européia. Este documento é de responsabilidade dos autores não 
podendo, em caso algum, considerar-se que reflete a posição de seus doadores.
Os resultados apresentados nesse estudo também são derivados do projeto Modelagem 
de indicadores ambientais para a definição de áreas prioritárias e estratégicas à recuperação 
de áreas degradadas da região sudoeste de Mato Grosso/MT”, vinculado à Sub-rede de 
estudos sociais, ambientais e de tecnologias para o sistema produtivo na região sudoeste 
mato-grossense – REDE ASA, financiada no âmbito do Edital MCT/CNPq/FNDCT/
FAPs/MEC/CAPES/PRO-CENTRO-OESTE Nº 031/2010.
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